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			Porque não é fácil, e nem nunca disseram que assim seria, contudo nesta aventura de transcrever tudo o que vai na mente para o papel, já lá vai uma década e meia que ando nesta peripécia divertida, desafiante e mordaz luta constante, de passar a teoria à prática. Todavia tenho tentado ao máximo aperfeiçoar o modo como tudo se desenrola na minha cabeça, para que vocês, caros leitores, possam “ver” e “sentir” em primeira mão da mesma maneira que eu assisto diariamente na minha mente, a este remoinho de aventuras, de ficção e de muita imaginação. E claro, com uma ajuda fenomenal do meu irmão, tudo foi possível!
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			Prólogo

			 

			 

			«O último a sair que apague a candeia

			e cerre a porta.

			Que ratos e morcegos

			possam sem ser perturbados devassar

			o que outrora foi lugar de gente.

			apoderar-se dele.

			fazer dele o seu salão de baile.»

			A.M.Pires Cabral (in Gaveta do Fundo)

			 

			 

			 

			 

			Porque todos os segredos são revelados, mesmo os mais bem guardados. A Antiga Geração e a Invicta, permanece no escuro da glória passada, esquecida pelo tempo e pela história. Uma nova geração e ordem irá surgir, dos meandros da intriga e da mudança na ordem sobrenatural. Terá como palco a Pérola do Atlântico, local remoto contudo ideal para a revolução. Ninguém estará preparado para os acontecimentos que o Destino lhes reservou.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Introdução 

			 

			 

			Desde o início dos tempos, que as criaturas místicas acompanham atentamente a evolução dos humanos e do mundo. O seu olhar em tempos remotos, fez parte da sabedoria popular humana, até os seres místicos se revoltarem e revelarem a sua verdadeira faceta. Desde esse momento, passaram a viver na sombra, escondidos por longo tempo, regendo-se às ordens instauradas de Kanope, a primeira criatura que gerou todas as outra, o Pai de todos os seres míticos na Terra, que entrou num sono profundo, deixando a estabilidade e a ordem na mão dos seus descendentes directos, sendo estes conhecidos por A Primeira Grande Família. Ficara acordado, que teriam um representante comum, de modo a solucionar todos os problemas que poderiam existir, criando o cargo de Presidente do Conselho da Comunidade Sobrenatural. Agora algumas dessas criaturas voltaram a conviver com os humanos, novas regras foram criadas e cumpridas, contudo, é de senso comum, que existem regras para serem quebradas. E quando tal aconteceu, pela calada da noite, sem levantar suspeitas, formou-se e educou-se os novos membros, que se poderiam chamar de Nova Geração, Nova Raça, mas um Mago poderoso e conhecido por todos, decidiu, acarinhá-los no seu pensamento como A Segunda Grande Família.  

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 1

			Falsas aparências

			 

			 

			Olá caro leitor mistério! Se encontraste este livro é porque está próximo o meu despertar. A história que se segue não é de todo ficção, mas sim, uma realidade encoberta aos olhos dos comuns mortais. Sou conhecido por Kanope. É normal que não reconheças o meu nome, mas os dos meus descendentes devem ser-te familiares. Alucard, Drácula, Ramsés… ah, estes já reconheces? Bem me pareceu.

			 

			Eu sou o que se pode intitular de primeiro ser sobrenatural puro, ou seja, nascido assim, um cruzamento de “humanos” que detinham já a predisposição para uma mutação superior. Eles, meus pais, foram considerados deuses, aos olhares confusos dos humanos. Foi assim que me tornei o progenitor, o pai de todas a raças sobrenaturais do mundo.

			 

			Contudo tenho que confessar um segredo… um segredo que nunca partilhei com os meus filhos. Tal como eu, existiram outros quatro… Helvina, Lilith, Lana, Ikaro... nós temos a capacidade de criar e gerar qualquer ser sobrenatural, por sermos os primeiros, os originais, se assim o preferirem. Mas há uns bons cinco mil anos atrás, as regras eram completamente diferente e eu fui o escolhido para ser o único a criar descendência, por ordem do meu pai.

			Porém num final de tarde, onde o céu já estava colorido cor de sangue, perdi os meus irmãos. O meu pai, não suportou a ideia de perda, e por isso obrigou à mãe de Lilith, minha segunda madrasta, a realizar um feitiço que os preservasse para que algum dia regressassem. A vontade do meu pai foi feita, mas até hoje nunca tive certeza de que havia funcionado. Este processo foi chamado de hibernação.

			 

			Anos passados a este acontecimento, e com a minha prole sobrevivente (porque sim, nem todos os meus descendentes aceitaram bem o gene sobrenatural no seu organismo) entrei voluntariamente em estado de hibernação, fazendo companhia aos meus irmãos e deixando a responsabilidade ao meu filho, Drácula.

			 

			Contudo, minutos após o processo iniciar-se, percebi que não era apenas eu que tinha criado novas criaturas sobrenaturais, com poderes diferentes aos da minha prole. 

			 

			Agora, após ter revelado em breves palavras milénios de mistérios e segredos, a tua missão caro leitor, é arriscares a tua vida para descobrires quem são os últimos descendentes dos meus irmãos. 

			 

			 

			Em pleno final do século XX

			 

			– Klein … por favor … eles não estão preparados para tal coisa – implorou uma voz feminina em desespero.

			– Não temas, meu amor. Poderão não estar preparados, mas eles são o meu legado. O nosso legado Inês… – insistiu o homem, com a sua calma típica e com o famoso sorriso espelhado no rosto.

			– Klein, eles ainda são crianças … não estão preparados para tal mudança. Em Avalon estão protegidos de todo o mal e ameaças. – suplicou a rapariga, abraçando –o numa tentativa de se reconfortar.

			– Eu sei que estão. Mas não poderá ser por toda a eternidade. O que será deles quando a minha família descobrir a sua existência?

			– Klein, decerto que os matarão! – um pequeno gemido de desespero saiu da boca de Inês. – tu sabes como eles reagem quando descobrem um Damphiro, quanto mais eles!

			– Não se eu falar directamente com Drácula.

			– E quando pensas falar-lhe? – com custo soou a voz feminina.

			– Hoje mesmo, depois de me encontrar com o meu irmão para resolver alguns assuntos pendentes relacionados com a banda e lhe pedir apoio para esta situação.

			 

			 

			Horas mais tarde

			– Kaos, meu irmão! Necessito de falar contigo, a sós! – exclamou o jovem sorridente, entrando no pequeno camarim, repleto de instrumentos, uns mais gastos e outros ainda embalados, ansiosos por serem estreados. O sítio já tresandava ao cheiro favorito de Kaos. Mentol. Os olhares cúmplices entre todos os membros não passaram despercebido a Kaos, mas gesticulando as mãos, fez sinal para irem mais ao canto da sala, perto de uma janela, de modo a conversarem e fumarem um cigarro.

			– O que te aflige? Partiste algum coração foi? – comentou soltando uma sonora gargalhada..

			– Isso é todos os dias, como tu gostas de salientar! – respondeu Klein com um sorriso rasgado no rosto. – Ouve--me! Ainda estamos a tempo de te livrar desse teu vício. Sabes bem que o pai não o aprova e com toda a razão. 

			– Se é sobre as minhas drogas podes já mudar de assunto. Tenho isso controlado. Vou dar cabo do fornecedor. – exibindo os caninos afiados e um olhar assassino.

			– Matar não é a solução. Terás sempre acesso ao produto. – ripostou Klein sem deixar se afectar pela exibição do seu irmão mais novo. 

			– Como sempre tens razão. – anuiu desiludido Kaos, amuando.

			– Ouve-me, tenho algo importante para te contar… – murmurou Klein interrompendo-se subitamente.

			O calorento e afável olhar de Klein ficara vítreo e sem vida

			 – Aconteça o que acontecer, a culpa não é tua, irmão. – as palavras saíram num sussurro quase inaudível enquanto sangue escorria profusamente e tombava inanimado. O olhar de Kaos foi de puro medo. Alguém assassinara o seu irmão, mesmo à sua frente. Aquilo era uma tragédia! Agarrou-se ao corpo inerte do seu irmão e gritou, estilhaçando todos os vidros da divisão. Chorou e prometeu vingar-se de quem o tinha morto.

			 

			Algures em Avalon 

			– Pai! Pai! O Klein foi assassinado! – exclamava em súplica com as lágrimas a caírem pelo rosto. – O que faremos agora? Que será deles, pai?

			– Sairemos de Avalon, minha filha. – respondeu o homem.

			– Sair do lugar mais seguro do mundo?

			– Sim! Será melhor para eles e era também o desejo de Klein…

			– E para onde vamos?

			– Para uma pequena ilha no Oceano Atlântico chamada Madeira – respondeu o homem exibindo através de um feitiço o globo terrestre e a localização da ilha.

			5 anos depois

			 

			– Meninos! É tempo de irem para a escola! E nada de atormentarem os humanos com os vossos truques exibicionistas! – recomendava a feiticeira ao ver os seus filhos de regresso à escola, que nesse ano coincidia com o primeiro dia de Outono e com o aniversário da filha mais nova.

			– Mas mãe, logo hoje? Prometes que depois posso ir brincar com os lobos? – interrogou a pequena, ensonada, ainda esfregando os olhos, ao mesmo tempo que se desviava de um ataque súbito de cócegas do seu irmão do meio.

			– Sim filha! Até porque os irmãos do Christopher estarão aguardando por nós. – confessou a mãe, conquistando um sorriso à filha.

			– Ok mãe! Até logo! – despediram-se em simultâneo, jogando na direção da matriarca um beijo e teletransporta-ram-se para um local seguro e próximo da escola.

			– Klein estaria orgulhoso deles os três. Tão novos e já conseguem teletransportar-se e cobrir o rasto. – comentou uma voz masculina, surgindo ao lado da feiticeira.

			– Eu sei que ele está, Mago. Agora a minha preocupação… é a segurança deles. – confessou nervosa.

			– Não te preocupes. Irei acompanhá-los de diversas formas, garantindo a sua segurança e protecção. Em breve estarão prontos para avançar para o ensino sobrenatural a sério. Não te aflijas! Irei encarregar-me que tenham mentores da minha confiança e que saibam lidar com este novo tipo de poderes, desconhecidos a todos nós.

			– O que for o mais correcto e seguro Mago, faça-o, para o bem deles e de todos nós. – suspirou a feiticeira com um brilho nervoso no olhar.

			 

			 

			Uma década depois

			– Mas mãe! Eu queria ir com eles para Academia Real de Caçadores, ser treinada pelo mais infame caçador de todos os tempos! E ao invés disso, eu fico com um tresloucado de que nunca ouvi falar? Quem é afinal nesta terra, o Mestre Tsukishiro? – reclamava na pequena sala de estar, uma jovem de 19 anos, que por vezes soltava algumas faíscas azul elétrico.

			– Bárbara! Comporta-te! O mestre Tsukishiro é de confiança do teu avô! Não o conheces porque são poucos os sortudos que têm a benesse de poderem tê-lo como seu mentor, por isso, não sejas mal agradecida e pára com essas faíscas antes que frites a mobília! – bradou a mãe feiticeira, num tom pouco amigável – além do mais a tua aprendizagem por aqui já atingiu o limite, precisas de evoluir.

			 

			Os seus filhos estavam agora ao cuidado de outras pessoas, longe de si e aquilo causava-lhe um aperto no coração. Afonso e Duarte, com 23 e 21 anos de idade, foram escolhidos com distinção para fazerem parte de um corpo de estudantes da Academia Real de Caçadores, e claro, a irmã mais nova, não gostava da ideia de estar separada dos irmãos, pois tal nunca tinha acontecido anteriormente. O filho adoptivo, Christopher, um lobo gigante, com 26 anos, estava actualmente na Estónia a finalizar os estágios profissionais de mecânica e guarda-costas privado.

			 

			O tempo voava e a cada dia que passava, aumentava o risco de serem descobertos.

			 

			 

			Atualidade. Japão. Noite de Lua cheia.

			 

			O amplo céu azul-escuro ponteado com estrelas cintilantes refulgia com a chuva de meteoros, a maior dos últimos anos, à medida que estes corpos celestes errantes atravessavam a camada exterior da atmosfera, transformando-se me bolas de fogo que emitiam cores intensas, um espectáculo de rara beleza, numa combinação mística com o luar que banhava as flores de cerejeira, cuja fragrância ténue e fresca pairava no ar.

			 

			O brilho encadeante dos faróis rasgava a escuridão, acompanhado pelo ronco de motores ferozes e potentes. Derrapagens arriscadas, provocadas por mudanças de direcção a velocidade absurdas sucediam-se, substituindo o cheiro das flores de cerejeira pelo odor proveniente dos travões e da borracha queimada, deixando o asfalto marcado. Gritos entusiasmados dos espectadores, colocados em pontos estratégicos nas curvas, para assistir sem perder pitada a este holocausto mecânico que tinha invadido as estradas. Adrenalina ao rubro e atenção focada ao máximo, enquanto descrevia curvas aflitivas que me comprimiam o coração e percorria um gelo pela espinha abaixo, destreza e loucura aplicadas a 100% em perfeita conjugação. As luzes ofuscavam constantemente a minha visão, a noção da realidade estava esbatida numa imagem tubular provocada pela grande velocidade. A sensação de perigo estava bem presente a todo o microssegundo. Luzes dos outros carros, iluminação da pista, o público. Sim, eu estava participando numa corrida ilegal de carros de grande potência, nos arredores de Tóquio. Os riscos eram enormes, os ganhos ainda maiores.

			 

			Estava aos comandos de uma máquina infernal, um Nissan GTR R35. Se de origem este carro é algo de brutal, a preparação a que tinha sido sujeito pela Alpha Performance mudou totalmente essa questão, ultrapassando os 1000 cv de potência e elevando a fasquia para um patamar que muitos pensavam ser inalcançável. Na corrida participavam outros carros potentes, de marcas emblemáticas como Lamborghinis, Porsches, Ferraris e vários desportivos nipónicos, como o Toyota Supra e o Mazda RX7 dos meus colegas de equipa, todos eles alterados… espatifar um carrito destes a estas velocidades equivalia a sair aos bocados da corrida, consequência certa devido a uma pequena falha que ocorresse, mecânica ou do condutor. Se sobrevivêssemos a isto sobrevivíamos a tudo, e arrecadávamos um prémio tremendo que assustaria um simples mortal.

			 

			A minha concentração estava ao máximo, o amanhecer prestes a surgir, o que significava que a linha de meta estava próxima! Finalmente. Começava a ficar com as pernas e braços dormentes.

			 

			Esmaguei o acelerador e torci o volante, provocando uma derrapagem às quatro rodas e ultrapassei pelo exterior da longa curva para a direita os dois carros que ainda estavam à minha frente, numa nuvem de fumo de pneu martirizado, o grito dos turbos a sobrepor-se ao rosnar surdo do massivo V6 que propulsionava esta máquina infernal. Passei de caixa e imediatamente ganhei vários metros de vantagem, enquanto os ponteiros atingiam as 8000 rpm e os 260 km/hora.

			 

			“Meus queridos… apenas vou tinha dado uma falsa sensação de liderança.” pensei com um sorriso afiado esboçado. Ó sim! Estas corridas faziam demasiado bem ao meu lado sobrenatural escondido.

			 

			A euforia era nítida! Conseguia sentir o alvoroço do outro lado da pista. Este tipo de eventos trazia sempre adeptos.

			 

			Devilish. Era o eco que acabara por soar ao cruzar a meta. Olhei pelo retrovisor do meu “diabo de rodas”. Primeiro lugar. Com um pequeno truque exibicionista mostrei o meu Nissan preto com riscas vermelhas cor de rubi, com as letras estampadas “Team Devilish”, fazendo vários donuts até que a nuvem de fumo ocultou o carro, para delírio da multidão. Sim! Queria que olhassem bem e percebessem que uma pequena rapariga como eu consegue dominar uma besta de uma máquina e dar uma abada à rapaziada, sem qualquer stress.

			 

			Retirei os cintos de segurança e saí do carro. Estava com fato de cabedal preto, justo ao corpo, com botas doc Martin pretas. Aplausos e ovações ecoavam nos meus ouvidos. Olhei para o letreiro luminoso. Devilish conseguira terminar em primeiro lugar as três corridas que decorriam em simultâneo. Este resultado ia possibilitar dar um descanso na carreira e avançar com outros projectos que tinha em mente.

			 

			Vi no pódio os meus dois colegas. Sim! Tínhamos conseguido algo fora do comum, este trio fenomenal e perigoso, em todo o sentido. 

			 

			Senti-me observada e virei-me. A origem do olhar era o condutor do Ferrari, onde se notava o estampado das suas iniciais K.R.P, que acabara em 2º, os seus olhos brilhavam furiosamente na minha direcção, acentuando a heterocromia da safira e esmeralda dos mesmos. Brilhavam de uma forma letal e nada amigável. Sim, conhecia aquele olhar. Já não era a primeira vez que nos encontrávamos, embora a situação fosse bem diferente. Sorri ironicamente, ciente que acabara de fazer um novo “amigo”, que aplicou um violento pontapé no pneu do seu carro, como forma de descarregar a frustração. O pneu esvaziou com a força empregue. Flynn Flame, que acabava de participar e ganhar como sempre faz, na competição de motos, abraçava-nos, felicitando-nos pelo nosso desempenho. Nessa noite tudo mudou.

			 

			Fechei os olhos por uns instantes tornando-os abrir suavemente. Suspirei e inspirei fundo, de forma calma e quase inaudível. Já não estava no Japão, nem aos beijos com Flynn, mas sim no meu escritório a milhas de distância. Encontrava-me em estado de meditação. Abri vagarosamente o olho esquerdo, só para confirmar se era mesmo Teddy, um dos meus guarda-costas, que me tinha trazido de volta para onde realmente me encontrava.

			 

			Teddy é um lobisomem (sim, eles existem, assim como outras espécies bem mais perigosas e assustadoras) e despertara-me na hora certa como sempre.

			 

			Tinha uma reunião agendada com um dos distribuidores de bebidas do clube. Esbocei um pequeno gesto do agradecimento e Teddy Bear (como eu gostava de o alcunhar) saiu de imediato do escritório. Na realidade ele chama-se Theodore Winter e é o meu braço direito aqui dentro. Alcunhei-o assim, porque, além de ter o hábito de alcunhar as pessoas em vez de as chamar pelo seu próprio nome, ele possui a aparência elegante, um certo porte atlético, pele clara, de cabelo loiro e de olhos azuis acinzentados, recordando-me de uma forma absolutamente ridícula um urso de peluche que tive na minha infância. À parte disto, ele é sem dúvida o lobisomem mais meigo e educado que conheço e a minha lista de conhecimentos é vasta, nesse sentido, visto que os meus seguranças são quase todos dessa raça. Teddy estava com uma camisa azul, que realçava os seus olhos, umas calças pretas e ténis Converse All Stars.

			 

			Sou, com muito orgulho, a proprietária do clube nocturno chamado “O Encoberto”, o mais popular e admirado pela comunidade sobrenatural, visto ser o primeiro estabelecimento onde todas as raças existentes podiam conviver e socializar, sem as confusões e divergências com que cada raça sempre se debateu. 

			 

			O clube situa-se na Ilha da Madeira, no Porto Moniz, uma zona caracterizada por ravinas abruptas com vegetação luxuriante e mar profundamente azul e revolto, em que as correntes de poder místico quase são palpáveis até por alguém que seja destituído de qualquer poder sobrenatural. Um ponto de atracção turística obrigatória para os visitantes. Uma localidade diferente, pequena e agradável, repleta de restaurantes e pequenos hotéis com gastronomia típica, sendo as piscinas naturais de água salgada o elemento mais marcante deste local. Respira-se e vive-se a brisa do mar daquele sítio incrível e especial.

			 

			O acesso ao meu estabelecimento está camuflado com um feitiço de ocultação e de protecção numa rocha na pequena promenade, mesmo ao pé da antiga fortificação, atualmente convertida em aquário, de modo a não atrair a curiosidade dos humanos. O restante trajeto faz-se através de um “tubo” largo, submerso, escavado na rocha vulcânica com várias janelas que proporciona a sensação de se estar no fundo do mar, conduzindo até à entrada principal do clube. Esta é apenas uma das maneiras de se entrar, visto que existem alguns portais mágicos que podem conduzir as pessoas até à entrada principal do clube, onde se encontra a maior quantidade de seguranças destacados. Este contingente é formado por vários lobisomens, dois vampiros e um feiticeiro, o que permite anular potenciais ameaças de visitantes mal-intencionados logo na entrada, evitando sarilhos no interior e assim os utilizadores dos espaços não são perturbados e sentem-se seguros, razão pela qual a clientela tem vindo a aumentar regularmente.

			 

			Saí do meu escritório, para ir ter à cave onde iria confirmar com o meu fornecedor as bebidas, as quantidades e claro a validade. Fui observando tudo o que me rodeava até chegar ao local pretendido. Daqui uma hora o clube abria, por agora estava tudo sossegado. O staff estava a se preparar para o turno de trabalho. Atravessei a nossa ala, que fica ligeiramente separada do clube em si mas que possui uma área equivalente à dos clientes 

			 

			Emprego uma equipa com trinta funcionários em que a maioria vive nesta ala que contêm quartos individuais, sala de lazer e cozinha. Afinal, não existem muitos sítios onde as criaturas sobrenaturais possam estar à vontade. Quando ia sair, parei à frente da placa das regras de convivência imposta por mim.

			 

			 

			- Só é permitido beber sangue sintético dentro da área do clube;

			- Proibido transformar-se dentro e fora do espaço do clube;

			- Proibido trazer “seres estranhos ao serviço” para o quarto;

			- Nada de drogas e negócios ilícitos;

			- Proibido lutar.

			 

			O meu staff é composto pelas diversas raças existentes e todos conseguem conviver e colaborar entre eles, de forma pacífica. Não é fácil! Nada fácil! É um trabalho constante e por vezes esgotante! Ser chefe de um bando de homens possessivos, temperamentais, e alguns com um mau feitio do tamanho do mundo, é sem dúvida um autêntico desafio. 

			 

			Vampiros, lobisomens, feiticeiros, metamorfos e demónios, tudo dentro do mesmo espaço, confesso-vos que é do mais caótico e insuportável de se aguentar, mas continuo a achar mais simples que conviver com a sociedade humana atual, além de que de vez em quando, ocorrem situações hilariantes.

			 

			Claro que lidar com eles diariamente também possui outras variantes atractivas que como rapariga não posso descurar como é o caso dos físicos, perfeitamente modelados, com músculos bem definidos e também, o facto de estarem sempre dispostos a ajudar-me mesmo fora do clube, algo que não faz parte das suas funções, mas que no entanto, gostam de fazer de forma voluntária.

			– Chefe! O senhor Manuel já chegou – informou um dos meus seguranças, ao mesmo tempo brincava que com os seus imponentes punhos.

			– Relaxa Chris! Já lá vou, se precisar de algo chamo--te. – respondi rindo.

			Chris, sendo o diminutivo de Christopher, era um dos lobisomens que mais gostava de “extravasar a energia através de atividade física intensa” como definiu o meu sensei, ou seja, nada como uma boa luta para lhe alegrar o dia.

			No entanto, não é mau diabo, é simplesmente… mais forte do que ele, penso eu. É um matulão de cabelos escuros, olhos cor de amora, moreno, com ar de rufia. Tem uma constituição de quem pratica culturismo de forma profissional e é alto….bem, alto não será a definição ideal para quem tem 2,30m mas OK. Hoje as calças de ganga escuras estavam mais esfarrapadas do que o costume, as letras quase indecifráveis da t-shirt preta destacavam-se sobre os seus peitorais enormes e umas botas pretas ao melhor estilo motard.

			Chris é como um irmão para mim, pois crescemos juntos…na realidade até foi adoptado pela minha família.

			 

			Teddy abriu-me a porta. Olhei-o e ele sorriu. Por vezes irritava-me aquele dom dele, de aparecer do nada com aquele sorriso encantador. Fui em direção ao corredor e a porta fechou-se. Teddy trabalha no clube como barman e segurança. Por alguma razão, Teddy é de todos os meus barmans o que mais atrai clientela do sexo feminino. Ao “apagar” o pensamento sobre o meu guarda-costas, ouvi e senti, de uma maneira clara e quase cinematográfica o reboliço que eles já estavam criando por detrás das minhas costas e eu não tinha dado mais do que dez passos. Ri-me e continuei em direcção à cave.

			 

			O clube possui alas individuais para as principais raças (vampiros, demónios, lobisomens, metamorfos e feiticeiros), sendo uma a comum a todas as raças e a mais popular. E dentro de cada ala possui as salas VIP’S, todas elas dispostas e ornamentadas de forma diferente. Em cada corredor existem palavras e poemas dedicados a grandes nomes da literatura portuguesa como Fernando Pessoa e Luís de Camões, visto que uma das obras de Fernando Pessoa, denominada por “Mensagem” está dividida em três partes sendo uma delas a do Encoberto, e assim originando o nome do clube, que é uma singela homenagem aos escritores portugueses. 

			 

			Abri a porta da cave, com alguma rangida à mistura. Arqueei a sobrancelha. Eles tinham-se esquecido de dar um retoque na porta. Encolhi os ombros discretamente e em simultâneo, utilizei um pouco da minha magia para corrigir o ligeiro empeno, ao mesmo tempo que a fechava.

			 

			Montes de caixotes! Montes montes e montes! Fico sempre chocada com a quantidade de encomendas que efetuo por semana e como tudo desaparece sempre num ápice! Bom sinal, negócio corre bem. Nesse sentido não posso reclamar!

			– Boa tarde, senhor Manuel! Já está cá toda a mercadoria? – inquiri ao feiticeiro, que ainda se encontrava entretido no seu tablet, confirmando o que cada caixote continha (pensam que a comunidade sobrenatural não aderiu ás novas tecnologias ?). Ao ouvir a minha voz, virou-se rapidamente e sorriu-me de imediato.

			– Muito boa tarde menina! Sempre bonita, tal como a sua mãe! – começou o feiticeiro, mas logo mudou o rumo da conversa, devido à minha expressão, entrando em modo “comercial” – Estão aqui todos os itens encomendados. – parou para consultar as suas tabelas e referências, passando a enumerar cada caixa e respetivo conteúdo – Todos os tipos de sangue sintético, com validade de um mês! Certifiquei- -me pessoalmente. A restante encomenda está nestas caixas aqui.

			Cerveja em doses industriais, vodka, tequila, aguardente de cana, saké, absinto e vinho tinto, para enumerar alguns constituintes da encomenda, digamos, normal para o consumo diário.

			Lobisomens adoram cerveja enquanto os vampiros, por exemplo, não dispensam uma boa dose de absinto. A tolerância dos seres sobrenaturais ao álcool é substancialmente maior que a dos humanos, e por isso o consumo por cliente atinge quantidades irreais frequentemente, algo que o meu fornecedor aprecia muito (e eu também).

			Por mais me custasse, tinha que confirmar cada caixa, com ele ali presente. Não acreditava na palavra dele, nem de qualquer outro distribuidor, pois já tive incidentes desnecessários, à conta de confiar na palavra dos outros. Amigos são amigos, negócios são negócios.

			Iniciei a contagem pelas caixas de sangue, já que era o mais demorado e o que mais carga possuía, passando de seguida para as outras bebidas. Depois de tudo acertado, estava na hora do pagamento. Tudo em dinheiro.

			 

			– É sempre bom fazer negócio consigo, pagamento na hora. Hoje é lua cheia, e parece-me que os seus cachorros ainda estão aí dentro. Não estará na hora de os soltar?– comentou com uma ligeira gargalhada.

			Não gostei do tom nem do termo “cachorros”. Considero essa expressão uma grande falta de consideração por uma raça que já deu tanto para proteger todas as outras.

			– Esse é um assunto que apenas diz respeito à minha gestão de pessoal…em relação aos nossos negócios, não pense que me passou despercebido o aumento no valor do sangue sintético – disse deitando-lhe um olhar em que tremeluzia tons de azul e dourado alternadamente.

			O meu interlocutor empalideceu, o que imediatamente me fez lamentar o meu descuido. Prefiro que se mantenham na ignorância, em relação à verdadeira extensão dos meus poderes… e tons dourados sempre foram indício seguro de que não são diminutos.

			– Lamento imenso mas o preço de mercado tem vindo a aumentar, os stocks do produto estão anormalmente baixos. – apressou-se a explicar Manuel, o nervosismo presente na sua voz.

			 

			Campainhas de alarme soaram imediatamente no meu cérebro. A criação do sangue sintético permitiu que os vampiros abandonassem as suas práticas predatórias sobre os humanos, diminuindo as possibilidades de exposição pública que o Conselho da Comunidade Sobrenatural tenta evitar de todas as formas possíveis. Quantos actos de vampiros descontrolados pela sede de sangue foram classificados como casos de cultos satânicos ou de serial killers nos últimos anos? Muitos mesmo, mas depois do surgimento do sangue sintético essas situações tornaram-se pontuais. Se ocorrer uma ruptura de stock… 

			– Essa é uma situação inesperada….mas julgo que se poderia compensar com um bónus nos outros produtos. Tome em consideração aquando do próximo pedido. Daqui a cinco dias torno a entrar em contacto com a empresa para realizar a próxima encomenda. Mande cumprimentos meus ao presidente e que ele não se esqueça de cá passar. – respondi, inicialmente num tom frio e pouco amigável, mas que tornei progressivamente mais ameno, conforme fui realizando o pagamento e assinando a papelada necessária.

			– Considere entregue o seu recado. Até para a semana, menina. – despediu-se prontamente Manuel.

			Teddy abriu imediatamente a porta e acompanhou-o à saída. Não, ele não esteve atrás da porta durante este tempo, simplesmente tinha-o chamado telepaticamente enquanto assinava as guias e faturas. Método simples, prático, silencioso e tremendamente eficaz aqui “na casa”.

			Após a sua saída, um calafrio percorreu-me a espinha, as implicações da conversa eram graves e para ajudar! Era realmente noite de Lua Cheia. Isto nunca foi bom presságio, digam o que disserem. Com um simples estalar de dedos, arrumei os caixotes. Tirei o telemóvel do bolso das calças de ganga. Faltavam quinze minutos para a hora de abertura e num movimento rápido tornei a guardá-lo.

			Regressei da cave para a nossa ala. O reboliço, conforme os meus passos se aproximavam da porta, começava a abrandar. Senti a porta abrir subitamente. Não era Teddy, mas Chris todo entusiasmado barafustando algo como “Como sempre não me chamou!” e ri entredentes. Não podia chamar nenhum deles, sempre que cada distribuidor de bebidas vinha cá e os tratava por nomes menos agradáveis.

			– Não foi necessário! Sou baixinha mas sei dar conta do recado. – respondi-lhe, enquanto ele fechava a porta após eu ter entrado – agora queres afugentar o nosso melhor fornecedor?

			– Assim deixa de ter a sua graça! Ainda pensam que somos os seus bibelôs de estimação! – barafustou Chris, denotando visivelmente na voz a frustração contida naquele corpo enorme.

			– Chris, já que tocaste nesse detalhe… vocês SÃO os meus bibelôs de estimação! – comentei para o espicaçar e acabei por rir ao ver a expressão de espanto estampada na sua face.

			– És de facto uma criatura cruel numa aparência apetecível! – resmungou Chris, rindo-se também em seguida, ao que se juntaram os restantes elementos do staff que assistiam a este diálogo.

			– Bingo! – respondi piscando-lhe o olho – Bem, um assunto sério. Quem vai hoje passear ao luar?

			Todos os lobisomens olharam para mim, com uma expressão séria. Não me digam que hoje decidiram fazer gazeta, pensei um bocado assustada com a ideia.

			– Temos tempo até às 22 horas chefe! Não se preocupe! Nada será partido ou colocado fora do seu lugar. – afirmou Jack. É o lobisomem que eu menos gosto, simplesmente pela sua arrogância e manias de superioridade. Jack em termos de fisionomia era semelhante a Chris, as diferenças essenciais eram a altura, pois Jack é mais baixo e cabelo ligeiramente mais comprido. 

			– Que assim seja! Quem está para entrar em serviço, que vá para os seus postos, porque já só falta pouco tempo para abertura e a clientela está ao rubro hoje.

			– Mais uma enchente de sugadores, imagino – resmungou Jack.

			Um breve silêncio preencheu a sala. Uns olhavam-me, outros dirigiam-lhe um olhar de reprimenda. Os vampiros, em especial, adoravam este tipo de cenas. Adoravam assistir os “cachorros” desafiarem a autoridade, contudo quando a situação era inversa, serem os vampiros a desafiarem-me, os tais “cachorros” gostavam do espectáculo para poderem começar uma grande pancadaria aqui dentro. Enfim! Crianças grandes, é o que acabam por ser neste aspeto.

			– Sim! Esses, os feiticeiros da zona, metamorfos, lobisomens, nada que assuste alguém com as tuas capacidades, certo? – respondi num tom firme. E num piscar de olhos, todos decidiram ocupar-se com algo. Jack lançou--me um olhar de poucos amigos, no entanto, afastou-se da sala dirigindo-se ao quarto. 

			Dois minutos antes de abrirem as portas, realizei a minha rápida inspecção ao local e com um sorriso, percebi que estava tudo no sítio. A sala de jogos, com as suas mesas de snooker numa parte, pistas de bowling noutra estava pronta para receber os entusiastas. Num dos cantos do clube, entre o corredor que vai dar ao meu escritório e a nossa sala privada, está um grande sistema áudio, que aliado à acústica da sala proporciona uma qualidade de som fantástica e ao seu lado, um montão de cd’s musicais. Sim, ainda era da velha guarda em relação a ter cd’s musicais por perto, contudo tinha sempre uma playlist reservada e pronta a funcionar. Mas hoje, não era esse o caso. Apetecia--me algo diferente. O que escolheria e qual a sua sequência, ocupavam temporariamente a minha mente, juntamente com as gargalhadas animadas de um pequeno grupo de seguranças que se aproximava.

			 

			Enquanto me decidia, pensava que não era novidade nenhuma, que nas noites de lua cheia os lobisomens ausentavam-se, ficando as funções de segurança para os restantes funcionários, e contrariamente ao que se diz, os que têm a fama de causar mais confusão num recinto fechado são os que saem para o seu passeio ao luar, mas o proveito costuma ser dos outros. Vampiros e demónios são o meu terror, pois qualquer coisa irrita-os ou ofende-os. Vai ser mesmo uma noite bem longa! E por essa razão, estaria sentada por um bocado no meu escritório, aproveitando assim a oportunidade de preparar um chá de menta, para além de me apetecer, adoro o cheiro e o paladar refrescante para então avançar para algo mais etílico e mordiscar algo idêntico ao que os humanos designam por “after eight” 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 2

			Surpresas inesperadas

			 

			 

			A abertura das portas, se assim se pode chamar, decorreu com a normalidade que já se instalara, sendo que o número de clientes que chegava estava rapidamente a encher todas as alas do Clube, não dando descanso ao pessoal que os atendia.

			Para um observador humano pareceria que a clientela era tão diversificada que não faria sentido, desde motards a góticos, todas as tribos urbanas se encontravam representadas e em peso. Sorrisos surgiam frequentemente, como consequência de reencontros que há muito não ocorriam.

			As salas de jogos já estavam repletas, com o som dos strikes no bowling, acompanhados por gritos entusiasmados dos jogadores contrastando com o silêncio concentrado dos jogadores de snooker, maioritariamente vampiros, que embolsavam as bolas a uma velocidade estonteante na outra sala e o bater rítmico de uma partida de ténis de mesa que faria as delícias de qualquer adepto da modalidade.

			A música ecoava, envolvendo cada grupo numa aparente privacidade nas suas conversas e convivência, os acordes suaves de Vampiria dos Moonspell arrancaram sorrisos a quase todos os vampiros presentes, a que se seguiu Lycanthrope para delírio dos lobisomens que invadiram o espaço de dança (se bem que aquilo não é dançar), providenciando um espetáculo gratuito aos restantes clientes.

			Vários feiticeiros estavam em salas privadas, com compêndios de magia que libertavam um cheiro a biblioteca, a séculos de conhecimentos acumulados, novamente debatendo as possibilidades que as novas tecnologias permitiam e traziam na compreensão de muitos fenómenos tidos como mágicos, na síntese de novas substâncias, mais puras do que até então. Aqui a bebida de eleição era o whisky de malte, consumido de forma moderada.

			Uma parte da minha mente divagava, captando imagens e vislumbres, palavras e por vezes pensamentos dos clientes, enquanto mantinha a outra vigilante no aspecto funcional do clube. Os pedidos saíam a grande velocidade, um grupo de demónios já iam na 3ª garrafa de Fire Tequila (uma infusão de tequila com malaguetas), os lobisomens despejavam cerveja em grande forma, mas uma sensação de desconforto começava a formar-se…o aproximar das 22 horas, em que a Lua estaria no seu pico máximo começava a ter os seus efeitos, de uma forma subtil mas constante, que podia notar ao observar a aura de cada um dos lobisomens presentes a tornar-se mais densa e escura. Calmamente pesquisei o grupo até determinar qual o líder da alcateia.

			Sim, definitivamente seria o ruivo com um físico intimidante estilo “unidade de choque de um homem só”, com blusão castanho de cabedal, que esvaziava uma caneca de cerveja encostado ao balcão enquanto mantinha um olhar atento sobre os seus colegas e outro sobre um grupo de metamorfas, que não pareciam indiferentes á atenção dispensada.

			Concentrei-me e enviei-lhe mentalmente um pensamento sobre a lua cheia.

			 

			Alguns segundos depois Kirkpatrick (era esse o seu nome, captado na mente de uma das metamorfas) olhou para o relógio, depois para o tecto como que a farejar algo e em seguida para mim, oferecendo-me um sorriso e dirigiu-se à saída, seguido pelo seu grupo, no qual se encontravam vários elementos bastante jovens, possivelmente iniciados recentemente no seu lado de licantropo.

			 

			Teddy estava ao meu lado. Não o vi chegar mas senti a sua presença. Estava muito mais intensa que normalmente e os seus olhos brilhavam.

			– Estes eram os únicos lobisomens presentes esta noite? – perguntei

			– Se excluirmos os “da casa” sim.

			– Então vocês também podem festejar a Lua Cheia.

			– Muito bem, vou dar indicações na portaria para que não deixem entrar nenhum lobisomem após a nossa saída. Alguma coisa mais que seja necessário?

			– Tenham cuidado e não se metam em confusões.

			– Não se preocupe, eu mantenho a malta controlada. – dito isto afastou-se discretamente, mas não sem antes observar rapidamente o trabalho do barman que esta noite o substituía. Troca de olhares foi tudo o que bastou, para Teddy decidir sair, arrastando atrás de si algumas clientes que se aproximavam derretidas por ele estar de fora da área habitual de serviço.

			 

			À medida que os meus seguranças saíam do espaço, não pude deixar de notar o sorriso irónico de Jack a olhar para mim, com os últimos versos de Opium a escoltá-los até á saída. Secretamente desejei que aquele sorriso fosse causado pela escolha musical da noite até ao momento (Moonspell numa noite de lua cheia) e não por outro motivo. Mantendo a temática, o melódico Luna da mesma banda fez a sua introdução.

			Invoquei um feitiço de exclusão para o clube, que impediria a entrada de lobisomens durante o resto da noite. Não é que não tenha confiança no resto do meu pessoal, mas o seguro morreu de velho.

			 

			O ambiente no clube ficou mais descontraído, afinal todos os clientes estavam cientes da Lua cheia e das possíveis consequências. Além da transformação em lobos de grande porte, nesta noite o animal ganha domínio sobre a mente racional e os resultados podem ser verdadeiramente desastrosos. Habitualmente cada alcateia vai para um espaço deserto, onde não causam problemas e podem gastar toda a energia em segurança. Os meus iriam estar por perto, pois uma das vantagens do clube ter sido criado no concelho de Porto Moniz, baseia-se na sua disposição natural, mar revolto e indomável e das ravinas agrestes, quase totalmente desabitadas, com parte da endémica floresta Laurissilva a circundar a área, tornando-se ideal para escapar dos olhares curiosos dos humanos. Conhecendo-os como conheço, eles lá estarão à meia-noite e após ter atravessado um longo caminho, no Paul da Serra, onde o espaço é totalmente aberto, convidativo para descarregar energia e com um bocado de sorte, ainda provar algum animal transeunte.

			 

			A chegada de um grupo de metamorfos adolescentes através de um dos portais trouxe-me velozmente de volta à realidade. Eram oito, onde apenas um dos elementos era do sexo masculino, um gorducho com aquele sotaque inconfundível de Câmara de Lobos, ou como é chamado pelos madeirenses, xavelha. O rapaz era inofensivo no meio daquelas raparigas todas, onde a maioria gozava com ele para deixar de estar sempre colado, ou deixar de puxar a roupa e até mesmo “deixa de olhar para o meu peito seu tarado!”, numa algazarra adolescente um bocado aparvalhada.

			 

			Eram quase todas morenas, cabelo escuro, olhos acastanhados, com boa aparência, exageradamente maquilhadas, com roupas exuberantes de cores florescentes, contrastando com os seus cabelos, uns longos e outros mais curtos, e alguns super enfeitados com acessórios.

			Duas delas destacavam-se devido às suas alturas, uma devia de ter algo como 1.85m e a outra 1.50m. e pelo sorriso trocado por ambas pareciam ser as melhores amigas.

			Uma máquina fotográfica surgiu de dentro de uma bolsa e imediatamente o número de poses, asneiras e comentários aumentou drasticamente. Era um verdadeiro reboliço de risos, gargalhadas abafadas e as reclamações do rapaz, o que fazia com que variados outros clientes as olhassem, alguns obviamente divertidos pelo espetáculo, outros simplesmente indiferentes e pensativos, talvez recordando experiências do passado. Aposto como aquela câmara já presenciou e fotografou momentos deveras divertidos entre eles, e provavelmente metade daquelas fotos estariam nalguma rede social no espaço de algumas horas.

			Estava apreciando a exuberância deste grupo quando senti a chegada de dois outros seres, a sua aura poderosa e antiga alertou-me que se tratava de estreantes no meu espaço.

			 

			O mais alto, com 2 metros de altura e cabelo escuro longo, atlético, ameaçador, todo de negro, olhos verdes esmeralda, o som da sua voz cavernosa a ressoar, um vampiro puro-sangue, o outro, feiticeiro, vestido com um fato nada discreto de cor púrpura, óculos de sol escuros que lhe ocultavam parte da fisionomia e cabelo rosa choque, as mãos enfeitadas com vários anéis pesados, em prata, dotado de uma mente esfomeada e analítica... nem queria acreditar no que estava vendo! Wow! A sério? Será mesmo verdade o que vejo?

			Sempre tinha alimentado suspeitas que estas duas figuras, mundialmente conhecidas durante os últimos anos no panorama musical, não eram seres humanos, e aqui tinha a confirmação. Tinha que os receber pessoalmente! Esta, sem dúvida alguma, é das melhores recompensas de ser a proprietária e gerente do clube, poder conhecer numerosas e variadas criaturas, apesar de nalguns casos preferia sinceramente nunca os ter visto.

			 

			– Bem-vindos ao Encoberto, é uma grande honra recebê-los nesta casa. – cumprimentei num tom entusiasmado, sorrindo-lhes. Peter e Brian, eram figuras marcantes e chamativas na nossa comunidade sobrenatural. Estava de certo modo um pouco num estado de fã histérica mas tive que me controlar. Não ficava bem tamanha descompostura.

			 

			– Obrigado….este espaço tem sido comentado nas comunidades sobrenaturais, como sendo privado e relaxante, o que nos é extremamente favorável para não atrair atenções humanas – disse Peter, observando o local atentamente.

			– Especialmente no teu caso….oficialmente estás morto e seres visto por aí ainda provocaria mais dúvidas sobre a tua natureza. – comentou jocosamente Brian.

			– Os humanos recusam-se a ver o que está à sua frente, não aceitam e tentam enquadrar o que vêm num tipo de excentricidade qualquer para obterem paz de espírito – comentei, enquanto “Love You to Death” iniciava a sua melodia, o que trouxe um sorriso que expôs os caninos pronunciados de Peter.

			– Foi divertido actuar durante tantos anos e me fazer passar por humano, mas acabou por se esgotar o interesse e a novidade. – rosnou de volta.

			– Tão perto estiveram da verdade que não a conseguiram ver – riu-se Brian.

			Tinha que concordar! Embora as minhas suspeitas tivessem sido confirmadas eu não era humana e mesmo assim tive as minhas dúvidas, quanto mais se fosse um humano a assistir a esta situação. Ri-me divertida e apresentei-me.

			– Sou Sakura, proprietária e gerente deste espaço!

			– É um prazer conhecer alguém que teve a coragem de criar um espaço multirracial para seres sobrenaturais, algo novo e refrescante – ronronou Peter. 

			Sentamo-nos os três e logo chegaram as bebidas à mesa, um copo de sangue O negativo, absinto em fogo e um Beirão com gelo (tinha de manter a cabeça fria, especialmente numa noite em que a maioria dos seguranças estavam fora).

			Peter sorriu ao provar a sua bebida “Velhos tempos” murmurou, e Brian retirou os óculos escuros revelando o traço que tinha sido a sua imagem de marca como artista rock, a heterocromia, sendo um dos olhos dourado como uma tempestade de areia e o outro branco como a lua cheia. Estendeu uma mão longa e branca, revelando parte de uma tatuagem de uma teia de aranha no antebraço, pegou no shot em chamas e engoliu de um trago, sem se ter dado ao trabalho de apagar o fogo.

			A minha expressão boquiaberta deixou-o obviamente divertido.

			– Bebido desta forma é mais eficaz….e teatral – riu-se Brian, encarando um dos metamorfos que tinha assistido e estava completamente espantado.

			Não pude deixar de sorrir. A necessidade de chocar os outros não o tinha abandonado, e se uma heterocromia tão gritante não fosse prova suficiente do grande poder que ele detinha, aquele pequeno truque colocaria qualquer um alerta.

			– Por agora prefiro algo mais fresco e discreto – comentei, sorrindo.

			– Mas minha querida, permita-me então….pois parece que o seu licor não está suficientemente frio – e o seu olho branco tremeluziu fugazmente.

			 

			Senti a temperatura do líquido no copo baixar abruptamente, e o número de cubos de gelo tinha duplicado.

			– Exibicionista – riu-se o vampiro alto, enquanto o sistema de áudio Bang & Olufsen do clube iniciava a reprodução do controverso “Coma Black”.

			Bebi o meu licor, olhando em redor, apercebendo-me da atenção que os meus dois convidados tinham chamado, o que aparentemente não os incomodava em nada, antes pelo contrário. Para muitos dos presentes eles eram ídolos, que tinham desafiado as ordens do Conselho sobre discrição e sigilo, enquanto outros os olhavam com ódio e desconfiança mal disfarçada, como por exemplo, os membros dos famosos The Kamikaze Knights.

			– Eu sei que ouves o que eles pensam – disse Peter – mas não te preocupes, nenhum tem a coragem de mover um dedo contra nós, o que seria uma perda de tempo e do seu precioso sangue vampírico…

			Olhando para ele, consegui sentir de uma forma vívida e realista, a imensa solidão de uma vida centenária….ouvi o som endurecedor dos ecos de batalhas no passado, os gritos das invasões vikings, o famoso Stonehenge a ser erigido pelos druidas… Seria possível ele ser assim tão antigo? O brilho bem-humorado que lhe assomou nos olhos assegurava-me que sim.

			– A nossa nova amiga é bem mais poderosa do que aparenta….afinal, quando foi a última vez que um feiticeiro conseguiu ler os teus pensamentos? Conheço apenas meia dúzia de feiticeiros com capacidade de penetrar nos pensamentos de um vampiro tão antigo como tu….e esta jovem, quase sem querer, viu imagens do teu passado. Muito interessante. – Brian estava a olhar-me de forma inquisidora, realmente interessado.

			 

			OK! Tenha lá calma, senhor feiticeiro estrela de rock, não me apetece nada falar sobre as minhas origens. Pelo menos, não esta noite! Bem mais interessante seria conseguir perceber a verdadeira razão para a vossa presença aqui, mas sobre isso nada conseguia captar das suas mentes.

			A chegada de uma comitiva numerosa através de um portal surpreendeu-me, pelo número, pela constituição e pelo poder conjunto que representavam. Um silêncio pesado caiu, enquanto 13 vultos encapuçados em mantos negros entravam no nosso campo de visão ao mesmo tempo que soava o clássico “Master of Puppets” dos Metallica.

			Conseguir contornar os numerosos feitiços de proteção existentes e gerar um portal diretamente para o interior do clube denotava claramente que não se tratavam de visitantes normais. Numa questão de segundos, todos os seguranças do clube rodeavam o grupo, em posições de combate variadas, enquanto estes se mantinham impassíveis.

			O silêncio expectante que se abateu na sala atingia proporções esmagadoras, enquanto todos os presentes se entreolhavam esperando o desfecho desta situação.

			– Isto é capaz de ser interessante – disse Peter, a sua voz quebrando o silêncio – Kumar e o seu séquito num clube?

			 

			Kumar? O KUMAR??? Oh não! A sério? O meu pressentimento estava correto. Esta noite, definitivamente, está a ser repleta de surpresas e prestes a rebentar mesmo à minha frente.

			 

			Nesse momento, a figura no centro do grupo retirou o capuz que lhe obscurecia as feições, revelando o bem conhecido e temido Presidente do Conselho da Comunidade Sobrenatural.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 3

			A noite da alcateia

			 

			(pensamentos de Christopher)

			 

			Correr livremente! Soltar toda a energia acumulada, reprimida e resguardada durante um longo mês de trabalho acompanhado diariamente com por aquela raça nojenta de sanguessugas! Não são só os vampiros mas também os demónios! Grandes diabretes, é o que é! Só dão dores de cabeça!

			 

			Em breve toda a alcateia, estaria toda reunida, dirigindo-se para o Paul da Serra. A maioria dos elementos já tinha chegado, e estavam reunidos à volta de uma enorme fogueira, ateada em madeira recolhida do mar, impregnada com sal, que emitia chamas de cor esverdeada libertando uma torrente de faúlhas bruxuleantes para a atmosfera.

			O Paul da Serra é o maior e mais extenso planalto da ilha com cerca de 24 km², e uma altitude de aproximadamente 1500 metros. O seu ponto mais elevado é o pico Ruivo do Paul, com 1640 metros, de onde se pode admirar a extensão de todo o planalto, onde se iniciam várias levadas e caminhadas que o ligam a diferentes pontos da ilha, atravessando a floresta Laurissilva.

			Senti algumas vozes femininas a me cumprimentarem um pouco histéricas. Acenei brevemente em resposta fazendo-as delirar com o meu gesto. Mulheres! Humph! Criaturas…complexas e estranhas de se entender embora possuam cá umas curvas tentadoras. BEM! Foquei a minha atenção ao que me rodeava. Este era o ponto de encontro mesmo antes da nossa transformação. A malta lá da casa da baixinha era uma grande família internacional, sendo a maioria de origem anglo-saxónica e germânica. Não faço ideia como ela conseguiu arranjar tantos seguranças, tendo um ou outro com algum renome a nível desta profissão, como o Giacomo, que já trabalhou para algumas personalidades famosas do mundo do espectáculo.

			 

			Um Land Rover Discovery verde entrou, sempre a abrir, deixando para trás uma nuvem de poeira e fumos gordurosos do diesel, imobilizando-se perto da fogueira. O proprietário e condutor era Ted, ou melhor, Teddy, pensei com algum gozo. Aquele jipe só significava uma coisa.

			Bebidas para nos encharcamos um pouco mais! Aquele lingrinhas loiro, mal saltou do jipe, já estava cercado de raparigas. Que raio tem ele de tão especial para ter sempre todo o tipo de mulher atrás dele? Não é o estereótipo comum de lobisomem, definitivamente, o típico alto, bruto, estrutura de “armário”, mau feitio, embirrento…bem, como eu, por assim dizer! Ted tinha uma aparência mais, para a demoníaca ou até mesmo vampírica do que propriamente de um lobisomem.

			 

			Aproximei-me em passos rápidos. Tinha que reabastecer o meu stock de cerveja. Ted mal me pressentiu, enfiou-se pela enorme bagageira dentro e sacou duas enormes grades de cerveja, que escorriam água de tão geladas estavam.

			– Ó Tó! Aqui está o que me pediste! Não foi fácil, convencer o raio do homem a vender destas – disse.

			– É claro que o convenceste senão já levavas uma tareia. – respondi rindo – esse tipo tem sempre coisas boas, às vezes é preciso convencê-lo porque é teimoso como uma mula, quer que o consumo seja lá na taberna dele.

			– Quem vai à guerra dá e leva, em primeiro lugar, tu és grande mas não és dois…praí três ou quatro – respondeu rindo-se – Em segundo lugar, valeu a pena a viagem e o tempo para adquirir material desta qualidade.

			– Tenho que acrescentar algum valor, Ted?

			– Não! As tuas contas estão certas. Se depois quiseres mais alguma coisa, pagas-me amanhã. – informou o loiro, desejando já vender mais bebidas. Típico! Nem fora do serviço ele deixa de se armar em barman!

			– Vê lá não dês a piela às garinas! – despedi-me rindo, com as duas grades em cima do ombro.

			– Claro que não! Nunca tal me passou pela ideia! – comentou Ted, com ar sério, típico de quando lhe apetece rir ás gargalhadas.

			Fui avançando um pouco para fora do círculo da fogueira. Cerveja quente não é o meu estilo! Encontrei a minha pedra, ou seja, o meu canto de espera aqui no ponto de encontro. Descansei os packs ao meu lado e logo despejei umas latas! Como sabia tão bem!

			Aos poucos a malta foi chegando, uns com motas de alta cilindrada, híperdesportivas (como Suzuki Hayabusas, Yamaha R1, Honda CBR1000RR Fireblade ou Ducatti 999S) ou custom (Harley’s, na sua maioria), outros com carros personalizados. A adrenalina estava alta, os burnout já começavam a marcar o asfalto. Ocasionalmente levantava- -se uma nuvem de poeira, conforme os carros iam chegando, como neste momento em que meia dúzia de 4x4 carregados de lobisomens entraram no espaço, aumentando a algazarra de forma substancial. Na berma da estrada estavam vários humanos, que haviam acabado de chegar, e pelos vistos julgavam tratar-se de uma concentração de tunning.

			No entanto, o aspecto do grupo já reunido pelos vistos não lhes inspirou muita confiança para se misturarem e passados alguns minutos arrancaram.

			Chamar a atenção não é algo que nos interesse, de repente temos aí a polícia a ver o que se passa (apesar do acordo que o Teddy tinha com eles, a haver chamadas telefónicas com queixas vão vir verificar o que se passa).

			Hoje teríamos a estreia de mais dois lobisomens, jovens machos. Não foi necessário explicar-lhes muito sobre o ritual da transformação, pois já se encontravam esclarecidos sobre a tradição. Sabem bem o que lhes espera caso quebrem as regras e quais as consequências. No entanto, estavam aguardando que o nosso líder, chegasse ao ponto de encontro, para realizar o “baptismo” (pequeno ritual de iniciação antes da transformação. O líder da alcateia, marcava-nos com o símbolo da matilha, de forma a nos diferenciar das demais.)

			Rasguei a t-shirt e olhei para cima, em direcção ao céu, onde milhares de estrelas brilhavam tentando competir com a grande bola de prata cintilante, a lua cheia, ao mesmo tempo que abria a quinta cerveja. O calor já começava a ser incómodo. Senti-me observado. Olhei em volta até descobrir quem me estudava. A minha terrível ex-namorada, Samanta. Grande mulher mas com um mau feitio! Terrivelmente ciumenta e arranjava constantemente desculpas para discutirmos. Atualmente é o brinquedo de muitos dos meus irmãos da alcateia. Penso que é forma que encontrou de me chamar atenção mas tem o efeito oposto. Passado é passado e é onde deve ficar. Passei a mão pelo cabelo e desviei o olhar. Uma pequena gargalhada ecoou por detrás de mim.

			– Amélia! Larga já a lata! – ameacei.

			Amélia Bettencourt, era uma pequena de 10 anos que gostava surripiar as minhas bebidas.

			– Olá “tio” Christopher! – respondeu-me alegremente pousando a lata. – eu sei que não se deve brincar com a bebida dos outros – confessou-me em tom de fanfarrona.

			– Acho bem que assim o saibas! O teu pai por onde anda?

			– Ali atrás com o tio Teddy. – retorquiu apontando para o jipe. Sim o Ted é tão tio dela como eu. Amélia foi uma criança adoptada, de uma família de lobisomens que teve um fim trágico, e nós como alcateia, decidimos cuidar dela, deixando-a neste caso, a cargo do nosso líder da matilha. Teddy pertencia à família de líder da matilha, é neto-sobrinho do nosso líder atual. António Bettencourt, filho de Filipe (pai adoptivo da Amélia).

			– Muito bem! E o avô tá quase chegando, pequena?

			– Sim! Ele está contente para marcar os novos meninos hoje à noite! – Amélia não faz ideia do que significa marcar.

			– Vai lá ter com o teu pai. Juízo menina! – aconselhei.

			– Sim tio! – despedindo-se com um rápido beijo molhado na bochecha. Amelia foi correndo para o Land Rover, onde Ted lhe deu um sumo qualquer, com um sorriso travesso… e ela toda derretida. Raios o partam, nenhuma lhe fica indiferente!!!

			O som inconfundível de uma luta despertou os meus sentidos, ficando alerta. Guerra de punhos! Sorri divertido esmagando na mão a lata vazia de cerveja. Finalmente alguma acção onde eu podia meter-me à vontade.

			 

			Dois lobisomens estavam a provocar alguns dos mais novos e fracos, o que me fez ferver o sangue. Em três passadas rápidas entrei no meio da confusão, com um sorriso selvagem retorcendo-me os lábios e os dois fanfarrões estacaram a olhar para mim.

			Foi fácil dar uma abada àqueles fracalhotes dos irmãos Valência, bastou agarrá-los pelo pescoço e atirá-los pelo ar, aterrando um por cima do outro, para gargalhada geral. Simplesmente são uns cobardes que não sabem lutar e só arranjam confusão sem motivo algum e eu, claro, adoro colocá-los na linha. Tenho a perfeita noção de que a minha estatura e fisionomia intimida muitos dos meus irmãos, no entanto, não deixa de haver palermas a acharem que sou apenas um rochedo sem cérebro, só porque sou de pavio curto. Grande erro de avaliação.

			Durante este alvoroço senti o avô de Amélia a se aproximar da fogueira. Hoje em dia somos marcados a laser, menos doloroso, do que quando era a ferro quente. Ainda sinto essa sensação como se fosse ontem, apesar dos muitos anos passados.

			Senti o telemóvel a tocar. “Still Couting” dos Volbeat, foi o som que logo ecoou vindo do aparelho. Atendi sabendo já quem me telefonava (não se trata de poderes mentais, identificação de chamada simplesmente).

			 

			– Sven! Meu irmão emprestado!

			– Hey Tó! Como vai esse pêlo eriçado? – ecoou uma voz masculina jovial do outro lado da chamada. Velho amigo de infância, que só por acaso é o irmão mais velho da minha patroa. Um verdadeiro e talentoso feiticeiro! A jóia da coroa da família, o orgulho para Mário Salgueiro, seu avô e sua mãe, Inês.

			– Já está em vias de ficar espigado! – respondi-lhe rosnando à provocação – a que se deve a chamada a esta hora da noite? Deves ter consciência que não é a melhor noite para me ligares, certo?

			Uma forte gargalhada foi o que eu ouvi por uns instantes, até perceber que Sven, estava pronto para voltarmos à conversa.

			– Adiante! Sabes da última? – disse, com os restos do riso a desvanecerem-se na sua voz.

			– Depende do que eu entendo por última, Sven! Ultimamente são tantas que já nem sei, novidades não tem faltado, cá onde eu trabalho. Vá, desembucha!

			– A minha mãe convidou-te para vires cá jantar um dia destes! – Bem! A mãe dele sempre me adorou desde pequeno, visto que eu vivia sozinho com o meu pai e tio, dois grandes palermas que não sabiam cuidar de uma criança. Foi uma bênção o dia em que eles os quatro se mudaram para a casa ao lado. Sim quatro! Sven tem um irmão do meio, Santiago, um verdadeiro peste e perito em arranjar partidas e confusões. Foi fantástico ser acarinhado por aquela família. A mãe deles, a pequena grande Inês, uma verdadeira feiticeira meiga e bondosa, que só irradia luz, tratou sempre de ter-me debaixo mira telescópica, até mesmo na altura de escola. Passei excelentes convívios com eles.

			– Ó seu aluado! Deixa-te de divagares! Já te esqueceste que consigo ver os teus pensamentos? Bem! A mãe está impaciente para estarmos todos reunidos.

			– Acredito que esteja! Conta comigo para o jantar! Daqui duas noites? O Santi está aí na farra contigo?

			– Vou perguntar-lhe e depois digo-te algo. Santiago foi chamado para analisar um caso que surgiu de emergência e deve estar quase a chegar. – respondeu Sven. Senti-o a escrevinhar qualquer coisa à pressa.

			– Ossos do ofício! E a tua irmã? Tens falado com ela? – perguntei – era estúpido isto, mas ela lá tem as suas razões para ocultar os negócios da família.

			 

			– Ultimamente não, tenho que lhe ligar e…tu bloqueaste-me? – inqueriu estupefacto Sven.

			– Sim! A lua cheia tem esse efeito! Já está mesmo perto da hora da transformação Sven! Algo mais que queiras falar? – a cabeça parecia que ia explodir a qualquer momento.

			– Respondendo resumidamente à tua questão… ela continua sob a tutela do mestre Tsukishiro. Não confio muito nesse homem nem na sua reputação, apesar dos bons feitos dele. Estás na zona do Paul certo?

			Fiquei confuso com a mudança brusca de assunto.

			– Em Lua Cheia, sempre aí! Algum problema que devemos de ter em conta nesta noite?

			– Sim! Ouvi rumores de que… – breve silêncio – poderão estar alguns caçadores nessa zona.

			– Caçadores como tu e o teu irmão? – rosnei-lhe.

			– Possivelmente!

			– Então está o aviso feito! Vou andando irmão! Manda cumprimentos ao Santi.

			– Diverte-te com a tua malta, Tó. Até logo.

			Desligou. Cheirava-me a esturro. Sven não era do tipo de amigo de ligar numa hora destas para transmitir aquele recado…huuum…hoje ele estava sempre a tentar invadir- -me a mente. Feiticeiros! Quem os entende?

			Regressei ao grupo, em passos largos. A fogueira já começava a extinguir-se e a alcateia muito entusiasmada para começar o seu “passeio” revigorante. Era agora a libertação do meu estado animal. Os novatos começavam o processo de transformação. Estava quase. A pulsação atingiu um nível ensurdecedor, o fogo alastrou nas minhas veias e a cabeça latejava intensamente.

			 

			E então aconteceu, com um grito ensurdecedor a rasgar a noite, a besta libertou-se! No espaço de segundos a praia estava pejada de gigantescos lobos, de tamanhos e cores variadas.

			Um dos maiores lobos levantou a cabeça em direcção à Lua e emitiu um uivo agudo, lançando-se numa corrida vertiginosa, seguido por toda a alcateia.

			Correr sob forma de 4 patas é sem dúvida das maiores sensações de liberdade que existe! Correr, correr, correr, correr sem parar e sem cansar, mais rapidamente que na minha aparência humana.

			Poder recuperar a sensação autêntica de caça, da sensação, do excitamento que provoca pela espinha acima é simplesmente indiscritível. A alcateia subiu pela falésia, sempre e mais, desaparecendo ao ultrapassar o topo da mesma e lançando-se numa corrida vertiginosa pelo planalto, saltando ribeiros e pequenos arbustos. Numerosos coelhos fugiam, vários deles sem a velocidade necessária (mesmo com pêlo são saborosos). Que espectáculo seria para os fãs humanos do sobrenatural, assistir a esta celebração da Lua Cheia. Rapidamente alcancei o líder da Alcateia e família, que me lançou um rosnado gargalhada (Teddy estava muito bem disposto hoje) e aceleramos ainda mais a marcha até que em breve chegamos ao Parque Eólico.

			As gigantescas pás rodavam com o vento, projectando sombras fantasmagóricas sob o luar, iniciando-se um coro de uivos. Se alguém estivesse observando veria os vultos dos lobisomens enquadrados nesta paisagem mágica, uma celebração do fantástico de rara beleza e perigosidade.

			 

			----------------------------------//------------------------------------

			 

			As duas sombras encapuzadas mantiveram-se devidamente escondidas e distantes, contra o vento, para que o seu cheiro não fosse detectado pelos lobisomens, observando atentamente, enquanto os seus mantos esvoaçavam com a suave brisa nocturna.

			 

			----------------------------------//------------------------------------

			 

			O único senão da Lua Cheia é que passa tudo demasiado rápido. Logo amanheceu. Regressar à nossa forma original era um pouco menos doloroso do que transformação para lobo, o que aconteceu depois de termos regressado à enseada onde a noite começou. Deitei-me no chão e adormeci por umas duas horas.

			Fui despertado por um cheiro mágico intenso ao pé de um dos arbustos onde me encontrava. Sabia a quem pertencia esse cheiro. Sven e Santiago!

			Sven riu-se. Estava só de calções e dirigi-me até eles.

			– HHHIIIAAAALLLLOOOUUU Christopher! – berrou divertido Santiago ao me ver.

			– Seus traquinas do caraças! Foram vocês que estiveram em ronda?

			– Aparentemente sim, mas por pura coincidência…. – confessou Sven.

			– Não vos estou pedindo informações sobre a missão! Dispenso os detalhes, malta – disse, encolhendo os ombros – é um prazer revê-los.

			Abracei os dois, levantando-os do chão. Quando os pousei reparei no ar divertido de Santiago.

			– Eu pago o pequeno-almoço! – declarou subitamente.

			Sven arqueou a sobrancelha e suspirou.

			– Vamos então! – apoiei. Terminar o meu passeio lunar com a companhia de amigos de longa data era simplesmente a melhor forma.

			– Alguma sugestão de sítio para comermos? – inqueriu Sven com olhar inquisidor para o seu irmão. Como sempre Sven já devia de ter algo planeado e Santi estragou-lhe os planos.

			– Claro! The Village Pub! – respondeu entusiasmado Santi.

			– Os melhores pregos da região! – comentei empolgado. Prego é o termo usado nesta região para descrever uma sandes, em bolo do caco com bife, queijo, fiambre, ovo, alface e tomate.

			Sven encolheu os ombros pois sabia que não havia forma alguma de me dissuadir, visto que a fome começava já a despertar os sentidos.

			– Vamos lá para aquela banda de baixo! Acho bem que tenhas trazido dinheiro! – ameaçou Sven ao aproximar-se do irmão. Ri-me. Não importa o quanto eles cresçam, Sven vai ser o eterno irmão mais velho que irá colocá-lo na linha sempre que necessário, custe o que custar.

			 

			Entramos no carro, um Nissan Micra vermelho. Reformulando, eles entraram. No final de contas, sou um raio de um gigante lobisomem e eles dois normais feiticeiros.

			Sven apercebeu-se da situação e olhou para Santiago. Olharam os dois para mim e começaram a rir.

			– Vá lá! Vão agora fitar-me com essa cara do “Porque raio tinhas que ser tão grande”?

			– Agradece ao Santi! Foi ele que escolheu um carro na secção de brinquedos da Toy’R Us – justificou-se Sven.

			– Vais dizer que não cabes aqui? Baixa os bancos de trás e entra pela bagageira – resmungou Santiago.

			Opa! Este gajo só cresceu fisicamente pelos vistos porque aquela mioleira continua desaparafusada!

			Tive que por rir ao imaginar a situação. Ok! Abri a bagageira e analisei o espaço que, definitivamente, não era suficiente. Talvez retirando um dos bancos da frente daria para me sentar no de banco de trás….isto de ter 2,30m de altura às vezes tem inconvenientes.

			– Continuas a te dar bem com magia, certo? – perguntou Sven, sorrindo na minha direcção ao ler os meus pensamentos.

			– Certo! – respondi de imediato mostrando-lhe o polegar levantando.

			– Vou realizar um pequeno feitiço de “alargamento do espaço”. O carro mantém a aparência e tamanho exterior mas tu já cabes à vontade, sem parecer uma sardinha em lata.

			– Vocês dois…próxima Lua Cheia não me escapam! – comentei entrando no espirito de brincadeira, enquanto eles saiam da viatura. Deles não me importava muito as piadas, porque são como irmãos para mim. Sven concentrou-se para realizar o feitiço, e instantes depois mandou o irmão entrar primeiro, para confirmar se tinha resultado.

			– Ok! Parece um Rolls agora – respondeu Santi rindo e eu saltei logo lá para dentro, pois afinal de contas estava já a ficar esfomeado.

			Santiago logo fez questão de colocar a música favorita do momento, fazendo revirar os olhos de Sven! Soltei uma enorme gargalhada, Sven esboçou um sorriso e Santi feliz da vida acelerou desalmadamente o pequeno carro, que de forma surpreendente ganhou rapidamente velocidade, levando-nos.

			 

			(fim dos pensamentos de Christopher)

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 4

			Camuflagem

			 

			 

			A inesperada e pomposa chegada de Kumar ao clube tinha feito com que todos os presentes interrompessem o que estavam fazendo. Alguns apressaram-se a fazer uma vénia respeitosa, outros ficaram em silêncio, mas todos estavam curiosos sobre o que o grande Kumar e a sua comitiva estariam ali fazendo. O silêncio que se sentia era incómodo. Muitos pensavam mordazmente que o clube ia fechar devido a alguma ilegalidade e que iriam assistir a algum tipo de punição. Afinal, a visita do Presidente do Conselho da Comunidade Sobrenatural não era algo frequente, e normalmente as consequências não eram as mais agradáveis.

			 

			Alguns dos meus seguranças rodearam-me, numa óbvia manifestação de protecção. Um deles estava boquiaberto ao ver Brian e Peter ali sentados. Pelos vistos, não era só eu a ficar com aquela expressão.

			– Presidente Kumar pretende falar-lhe – disse um dos metamorfos, num tom de voz nervoso.

			– Para vir cá pessoalmente, também julgo que assim – salientei o óbvio, sarcásticamente.

			– O Humberto, que estava dentro do clube, diz que transportaram-se directamente para a área interior – explicou apressadamente – e nós não os conseguimos impedir de entrar.

			– É poderoso o suficiente para entrar ultrapassando os meus feitiços. Interessante, mas não esperaria menos por parte do Presidente do Conselho! Bem rapaziada… – dispensei os seguranças com um pequeno gesto de mão – reunião de ultima hora, pelos vistos. – virei o olhar para os dois ícones do rock – ficam por cá?

			– Obviamente, má chérie…o ambiente acabou de ficar mais interessante – regozijou-se Brian, com um sorriso enigmático. Peter concordou com um ligeiro aceno de cabeça.

			Kumar tinha se apercebido da sua presença e a tensão entre os três era palpável.

			Afastei-me e dirigi-me a Kumar, com passos calmos, não fossem movimentos rápidos provocar alguma reacção por parte dos seguranças do poderoso feiticeiro.

			– Muito boa noite – cumprimentei com uma breve vénia. Afinal de contas ele é o presidente do Conselho. Um dos poucos descendentes sobreviventes da progenitura da família original de onde todas as raças se formaram – a que devo a honra da sua presença? Não esperava que o meu convite fosse aceite com esta brevidade, mas indiscutivelmente é um prazer recebê-lo.

			Kumar continuava com os olhos em Peter e Brian e com algum custo, decidiu olhar-me. Por breves instantes, vi a confusão nos seus olhos, e logo de seguida o reconhecimento de que já nos tínhamos cruzado antes.

			– És tu a responsável por este espaço? – inqueriu de uma maneira cortante, a sua voz sibilando suavemente.

			– Sim sou. – respondi de imediato, bloqueando de imediato o acesso aos meus pensamentos, algo que ele não apreciou, exibindo um sorriso de desdém.

			– Óptimo! Desejo falar consigo em privado. Enquanto, a minha comitiva ficará no clube, a se divertir um pouco. – olhou-me e percebeu ou suspeitou que havia pensando se estariam ali para causar problemas. – Aceite, por favor, como um gesto de compensação pelo alarido causado com a nossa chegada. Nunca pensei que isto fosse tão concorrido e que a nossa chegada causasse tanto alarido.

			Oh não, claro que não…afinal uma aparição teatral daquelas, com exibição óbvia do seu poder era algo que tinha objectivos práticos, ou seja, relembrar à comunidade que o Conselho está sempre presente e atento.

			– Por favor acompanhe-me ao meu escritório. – respondi avançando para o local.

			Dois membros do séquito avançaram, fazendo tenções de acompanhar o Presidente, mas este com um rápido olhar dispensou-os.

			– Contudo, estranho imenso um lugar como este…ter acolhido dois elementos suspeitos... – murmurou Kumar enquanto se aproximava do corredor que daria logo ao escritório.

			– Está a referir-se a Brian e Peter?

			– Exatamente.

			– Primeira vez que aqui vêem, afinal só os conhecia da mesma forma que muitos humanos, como estrelas de rock excêntricas – confessei-lhe – mas como clientes, desde que cumpram as regras do Clube, não tenho motivos para não os receber, além de que a publicidade é boa para o negócio.

			– Oh! Sim, sem dúvida. Então suspeito que esta noite tem sido interessante para si? – comentou num tom irónico.

			– Verdadeiramente interessante. Faça o favor! – abri a porta do escritório e recuei para lhe dar passagem.

			Sentamo-nos à mesa de reunião, nos confortáveis cadeirões prateados. Kumar é um homem de estatura baixa, careca, com algumas rugas pronunciadas, os seus traços fisionómicos e tom de pele lembram os egípcios…o que talvez não fosse coincidência, mas a sua forma de falar, calma e ponderada, aliada aos muitos anos de vida, não revelava o sotaque original, assemelhando-se a sua pronúncia a um inglês da City.

			– Deseja tomar algo? – questionei olhando o meu armário de bebidas raras que continha alguns itens de verdadeiro coleccionador . Seria de muito mau tom, mesmo uma falta de respeito e de hospitalidade, não oferecer algo para molhar a garganta. Além do mais, a conversa é sempre mais fluida à volta de uma bebida.

			– O que me recomendarias? – os seus olhos estavam presos a cada detalhe das garrafas que possuía.

			– Tenho um lote de saké que me atrevo a classificar como fabuloso.

			Para os menos conhecedores, saké é uma bebida tradicional do Japão, fabricada pela fermentação do arroz e que é tomada geralmente quente e em grandes comemorações, como Ano Novo e cerimónias xintoístas de casamento. A primeira produção de saké de que se tem notícia data do séc. III, em Nara, antiga capital japonesa. Diversas regiões do país são produtoras, mas a região que tem o meu preferido (e fama de fabricar o melhor saké) é o distrito de Fushimi, em Kyoto. Claro que é desse que eu tenho no Clube.

			Kumar acenou com a cabeça afirmativamente. Liguei pelo intercomunicador (o que fez Kumar elevar uma sobrancelha) para o bar e pedi saké para dois (não ia usar os meus dons telepáticos à frente do chefão, como se costuma dizer, o segredo é a alma do negócio e é bem certo) da minha reserva pessoal.

			 

			– Desculpa-me pelo teatro lá fora, mas achei que seria conveniente manter a ideia que só nos conhecemos agora. Fico contente, por saberes lidar com a gestão de stock com bastante precisão. E confesso, por vezes até me espanto, com a quantidade de determinadas bebidas encomendadas, mas todas completamente justificadas. – comentou Kumar calmamente.

			– Só agora percebi que é também o Presidente da Companhia “Revital”! OH! Recordo-me que, hoje, durante a entrega da encomenda, falei com o senhor Manuel e pedi--lhe…

			– O recado foi entregue de imediato – completou o meu raciocínio – agradeço uma vez mais o teu convite. Já era para ter vindo antes, mas outros assuntos ocuparam-me o tempo e a mente.

			– Compreendo perfeitamente a sua posição. – comentei, tentando discretamente verificar se estava tudo bem no clube.

			– Tens o clube há cerca de quatro anos, aprendiza de Tsukishiro – referiu Kumar passado alguns segundos.

			– E espero ter sido digna do voto de confiança que o Conselho me concedeu, ao autorizar este espaço. – repliquei de imediato.

			– Reconheço que sim, muitas dúvidas subsistiam sobre a viabilidade da convivência pacífica entre as diferentes comunidades sobrenaturais, mas pelos vistos, a razão estava do teu lado.

			– Felizmente sim, à excepção de uma situação pontual que foi prontamente sanada, tendo o infractor sido banido, como tem conhecimento através de Jack.

			Kumar fitou-me, surpreso. Recompôs-se rapidamente, com um sorriso matreiro.

			– Compreendes que tinha que ter um dispositivo de segurança, tanto para minha segurança como para tua, afinal, se houvesse problemas graves os meus opositores no Conselho ganhariam um trunfo importante. Há quanto tempo sabes que ele é meu espião? Confesso que ele nunca comentou que tivesses suspeitas dele.

			– Já algum tempo que sei. No entanto, duvido que tenha vindo até aqui por causa de um mero espião. – concluí, em tom de dúvida.

			Um toque na porta anunciou a entrada de Abdul (um dos metamorfos) transportando o meu pedido, que foi depositado rapidamente na mesa, saindo da sala após lhe indicar que por agora era tudo. Kumar pegou na sua chávena e provou o conteúdo, esboçando um leve sorriso de satisfação.

			– Excelente, e servido à temperatura correcta, um bom lote.

			– Exacto, 35ºC como deve ser, só assim se libertam os sabores e aromas que caracterizam o saké. – informei, mas claro que era algo com que ele já se encontrava familiarizado, afinal de contas… ele é um dos seres sobrenaturais mais antigos da história!

			– Lembro-me ainda do dia em que apresentaste a proposta do clube no Conselho. Estás diferente do que me recordava. Devo confessar que foi um dos maiores choques, ver alguém, com cara e aparência acriançada, querer criar um clube multirracial sobrenatural! Não que a ideia fosse completamente nova. Já alguém tinha proposto algo idêntico. – Kumar parou por uns instantes de falar. Fosse quem fosse a pessoa, era óbvio pela sua expressão que era alguém que ele estimava e muito. – Adiante! – disse afastando a recordação incómoda. – Fico feliz por ver que uma rapariga tão jovem tenha conseguido algo tão…complicado, no mínimo. Devo dar-te os meus parabéns.

			– Obrigada pelas suas gentis palavras. – afinal quando é que ele se deixava de rodeios e avançava para o que o tinha feito deslocar-se pessoalmente até aqui?

			– O verdadeiro assunto que me traz aqui é o facto dos stocks de sangue sintético estarem… semi-esgotados. – confessou num tom quase inaudível, tendo captado o meu pensamento.

			– Já tinha ouvido rumores sobre isso. – afirmei calmamente e isso fez com que entrasse em estado de alerta.

			– Já? – o seu tom era de choque, no mínimo. – Ah, claro, o Manuel referiu isso aquando da entrega da última encomenda. Indo directo ao assunto. O seu mestre e eu, digamos que somos velhos amigos, e ele possui o dom de encontrar sempre os melhores aprendizes. Consegue detectar talentos ocultos como mais ninguém.

			Estive vendo o seu historial familiar e como sabe, todos os seres estão registados no nosso sistema CODIS. Um destes dias, foi efectuado uma lista de “falhas” e deparei-me com uma pequena situação relativamente à sua família. – parou por breves instantes, fitando-me – Tem dois irmãos verdadeiramente talentosos, dois caçadores com um futuro promissor. No entanto, e não leve a mal o que vou dizer, os nossos registos indicam o vosso pai como sendo humano. Contudo, nenhum de vós possui características humanas. – o seu timbre denotava uma curiosidade pouco amistosa.

			 

			Oh shit! Deve ser do dia, depois de Brian vem agora o super poderoso chefão do Conselho debater-se sobre as minhas origens! Isto sem dúvida que estava a ficar por um fio. Tinha que falar com Sven e Santiago o quanto antes.

			– Como muito bem sabe, a minha mãe, Inês, é filha do Mago Mário Salgueiro. – Kumar acenou afirmativamente com a cabeça e eu continuei a minha exposição – Segundo algumas análises feitas ao nosso ADN, como o senhor diz e muito bem não possuímos características humanas, pois somos verdadeiramente uns ladrões de genes. Parece que uma parte substancial das capacidades que surgiram na família em várias gerações se juntaram na actual, como se fossemos o resultado de uma selecção natural mágica.

			O alcance total da minha afirmação atingiu-o em cheio.

			Ou seja, supostamente, nós os três fomos buscar informação genética dos nossos trisavôs, ou mais antigo ainda, atrevendo-me dizer que quase perto da altura de um dos mais famosos Magos que o mundo viu nascer e triunfar, Mago Merlin. Sim, ouviram bem. Kumar brincou com a ponta dos dedos repleto de satisfação. Senti um calafrio na espinha. Não era apenas o Presidente que tentava obter informações! Brian parecia gostar de obter informações sobre mim à força…mas as minhas barreiras mentais resistiram ao seu escrutínio.

			– Então Tsukishiro está verdadeiramente de parabéns! Curiosidade satisfeita…de momento! – bateu subitamente as mãos e olhou-me seriamente nos olhos. – agora sim, indo ao verdadeiro motivo que me fez percorrer quilómetros até este local.

			 

			Engoli em seco. O verdadeiro motivo? Que raio é que ele quer saber agora?

			– Tsukishiro comentou-me que tu e os teus irmãos desenvolveram um pequeno projecto que interessará a comunidade sanguinária. Podes explicar-me de que se trata ao certo?

			Interiormente fiquei aliviada. O segredo das minhas verdadeiras origens, estava temporariamente em segurança. Tsukishiro…preciso falar urgentemente com o meu mestre, revelar segredos não é apanágio dele….o que se terá passado? Um certo temor começava a tomar conta de mim.

			– Com todo o gosto, caro Kumar. Como sabe, apesar da existência do sangue sintético, a sede de sangue de muitos vampiros e demónios parece não ter fim, originando por vezes situações desagradáveis. De uma forma simplista, o nosso estudo incidiu sobre a possibilidade de introduzir uma molécula, chamemos-lhe catalisadora, no sangue sintético, que permitiria uma absorção mais lenta e controlada do mesmo pelo consumidor, proporcionando saciedade durante significativamente mais tempo, ou seja, em termos práticos, bastaria uma pequena dose diária, para controlar e satisfazer a sede.

			Kumar fitou-me com extrema atenção, enquanto analisava a informação com uma expressão indefinida, que não me permitia tirar ilações sobre o que pensava e também não conseguia captar nenhum pensamento seu.

			– Uma autêntica caixa de surpresas, a vossa família! Por acaso não existe alguma amostra desse projecto?

			– Não conseguimos sintetizar a molécula, só no plano teórico. A mãe não gostou que nos envolvêssemos em assuntos que mexam com sangue, e além de que requeria muito equipamento high tech para produzir a molécula. – confessei. Isso já seria demasiado bom para ser verdade não? Possuir à mão de semear uma amostra.

			Kumar perdeu-se nos seus pensamentos e aproveitei a distracção para lhe oferecer um raro whiskie, um Mars Maltage 3 de 28 anos, da minha colecção pessoal. Ao sentir o aroma maltado ficou verdadeiramente agradado com o gesto e bebeu-o lentamente, saboreando cada gota com a experiência de muitos anos.

			– Irei convocar os teus irmãos para terminarem este projecto. Dinheiro não é problema, pois é uma prioridade absoluta para mantermos esta situação de paz dos últimos anos. Mal possuam alguma amostra, entrem em contacto. Eu arranjarei voluntários para testar. – a sua expressão era determinada – Enquanto, terei que falar com os restantes membros do Conselho, o que vai originar uma polémica interessante! Mal posso esperar para ver os resultados, minha menina. – Kumar levantou-se rapidamente. Parece--me que não estava habituado a estar sentado num sítio muito tempo.

			– Desculpe mas qual a razão para a escassez do sangue sintético? O que se passa, se é que pode partilhar essa informação comigo? – inqueri numa esperança, embora vã, de obter alguma pista sobre este assunto.
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